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-     S; PAÍÍLO, '10 DE A.GOStt) OE 1880. 

A folha offlcia!, apparentando fingida seriedade, 
qm só pôiíe enganar à btocias, sahiu-sc em defeza 
dos seus imigo^í'pkiladelp/ios na quesüo do orça- 
mento municipal.,;'"■ 

Para tal causa, tal defeia ! 

Tomamos pára ponto principal das nossas censu- 
ras Â lei do orçamento—a descomunal e absurda 
elevação dos impostos, decretada petos illustres 
phüadelphps, de modo à tornar inexequivel seme- 

, Ihante lei.' ;.;;^. ,^; ,.    . 

■,     Fundamentando às nossas censuras, especifica- 
; mos os impostos que foram elevados : 

A Tribuna^ com admirarei aplomb^ contesta- 
nos neste ponto, nos seguintes termos : 

«E' falso qup o.imposlo sobre casas de importa- 
ção tivesse sido elevado de 2i)0§000 a 600^000 ; 

«E* falso que o imposto sobre casas de encana- 
mento de gaz tivesse sido elevado a dous contos de 
réis';;-       ';"''■'' 

«E' falso que p imposto de eOJlOOO sobre escrip- 
torios de companhias e sociedades fosse lodo eleva- 
do a ISOgOOO, porque 09 de 3.» classe pagarão 50$, 
menos do que pagavam antigamente ; 

(lE' falso, que o. imposto sobre ofBcinas de mar- 
morista fosse elevado a lòOSOpO. 

líE' falso, e falsissimq,'qué!:0 imposto sobre casa 
de bilhetes de loteria^fosse elevado ã 400ji000 ; foi 
conservado o de SOOgOOO';'' 

E' falso que o impostb sobre as vendas fosse OIP- 

*ado a ISpiSOOO.M 

Teníos, ■ pois,  q^e a folha òflRcíaroppüe & nossa 
atQrmação a sua antorisada palavra. 

Sú nos resta, agora, desmentira Tribtma com o 
seu p^rop_rio,^st_emunhp_.^^____;^^_^^^     ^,   ^ _,^ 

Ora, ■ consuifindo' b n. Ü'i ' da fóíha ófficiai, na 
parte em que publicou o orçamento municipal, en- 
contramos o seguinte : 

■■«Imposto para ter casa de importação de todo e 
qualquer, gênero estrangeiro—60í)]j[í)(3(? / 

íflldem jpara íer casa em que se venda encana- 
mentos para gaz, água e esgotos, inclusive lampeões 
—2:000g000. 

"Idem  para ler escriptorio commercial do ijual- 
quer sociedade ou companhia,  inclusive de agcn- 

^çias:   1.» classe,, IBOgOOp,;   2."   lOOgOOO  e 3." 

50^000. ; ■..;.V;V-'--'':-OVL:!--V-^U' 

nidem para ter casa ouõfiicina de marmorista— 
'loogòoo;-"''^■■'...■■■■■;",,:;''' 

BRAZIL 

«Idem para ter casa em que se vendam bilhete* 
de loterias—400^000. 

nIdem para ter casa na cidade, onde se venda vi- 
nho òu qualquer outra bebida alcoólica (vendas) 4 
130$000-010go00 !.. 

Tale a lei ipsis vcrbis do orçamento municipal, 
publicada pela folha ofílcial. 

Está vísfu, portanto, que 6 eiacla a nossa aíllr- 
maçüo. 

A' principio, pareceu â câmara, e outra nao po- 
dia ser a razio da sua consulta ao presidente da 
província, que tinha havido erro typogrophico na 
publicação da lei, o qual podia ser convenientemen- 
te rectílicado. 

Qual foi, porém, a resposta do presidente ? 

«O orçamento publicado officialniente pela im- 
prensa, está em tudo de accordo com os axttogra- 
phos, deve por isso ser executado como foi pubd 
cado.ii 

Perguntamos, agora, à qualquer pessoa de bom 
senso: 

hm face das disposições do orçamento, acima pu- 
blicadas, qual o imposto que tem de pagar as casas 
do importaçiio de gêneros estrangeiros ? 

Se nâo é o imposto de COOSOOO qual scri en- 
fio ? 

Se as vendas não tem de pagar llíOjíOOO de im- 

posto, o quíi quer di/er a disposição do orçamento 
acima transcripla ? 

Diz-nos, porém, o órgão dos illustres yiífarfeí- 
phos : 

MO Con-sio Inliora n'uma confuzão, que é uma 
estulticia monumental; a assombléa entendeu que 
devia emendar'-a obra da câmara, eliminando do 
orçamento municipal o voto do imposto, para só 
calcular o sna producto ; assim, o que os emprega- 

dos da câmara patrocinadas pelo presidente desta, 
e defendidos-pelo-eiarrffto, consideram imposto, 

não é mais do que o calculo da receita feito pelos 
lilastrcs pkiladelphos 1 

Quando a !i:i diz—imposto para ter casa do im- 

portação de gêneros estrangeiros—GOOgOOO—esta 
parcella nào determina o imposto que cada uma 
casa tem de pagar, n:as o producto do ^imposto 
pago por todas essas casas de negocio I» 

este principio coraeainho de administração financei- 
ra, de Ecuja ignorância decorrem as difHcúldades 
que embaraçam a câmara municipal na execução do 
orçamento votado pela assembléa. 

Km todo orçamento, com relaçSo ã receita, deve 
dislinguír-se o voto do imposto, e o calculo do seu 

producto—aquelle deve ser claro; preciso e invariá- 
vel, este, porém, está sujeito k alterações, que de- 
terminam a sua verificação,.por meio das tomadas 
do contas ou balanços, que se dão também annual- 
mente. 

Prescindir n'um orçamento do voto do imposto, 
pára unicamentR fazer o calculo da receita e des- 
peia só podia fazer uma assembléa de ijAíZodeZ- 
phos, ' 

Nito é menos interessante o modo porque a folha 
offlcial procura explicar o procedimento dos seus 
amigos :        -   ■■■■•.■:    ^.-.^     , . ■,. 

■ ■ ■    i : < '; .■',   .....-,,,,,", 

oA assembléa provincial deixou as parcellas, re- 
presentativas de impostos, jã creados, por posturas 
especiaes, e tomou apenas o producto dellas para 

poder fazer o calculo da receita edespeza da câ- 
mara ; e tanto é assim que quando modiíicon qual- 
quer'imposto declarou-o expressamente, como se 
vô nas rubricas seguintes :        ,       . íf 

Imposto para   ter   casa  em''que se 

vendam ouro c praia ele, sendo 1.» 
,,.çlassç,300;gp0,„ 2.^;.IpOSpOO,. e.3.« ,....„... 

5OSO00 ;     lr500SOOO 
Idem para ter^loja' fdi liyrQs,; objectos 

de escriploriü eluxo, sendo'de l.« 

classe 200)ji000,-de 2.-lOOítOOa e de   „ 
3.» 5OÍI000....,^.......,,.. .í^;.í^^;;   55PSÒ00 

Idem  para ter hotel oíi   hospedaria   ,-f   ; 

dentro dacidade Bendode 1.» cla3T--:tÁ'-: 

PARLAMENTO 

'l"A 

Qual é,,então, o imposto, perguntamos nós ? 
O mes^mb do exercício passado ? 
Nào j porque o voto do imposto é annual : findo 

o exerciciu financeiro para o qual ellc foi votado, 
deixa de subsistir. 

Parece   que os illuslres;5/u7íi(/eí^/ios ignoravam 

Jp FOLHETIM '■■;3*''' 
■  ■■'■     ■•■■• '!r 

!!«« 

, ;.*■ 

O SEM-VENTURA 

'-    PRIMEIR.\ PARTE 

Recordações de dois saítímbancos 

Paquita, continuou: 

«Ao mesmo tempo que empregava todos os es- 
forços para fazer voltar a si a condessa, peguei com 
mão tremula na carta, cujas primeiras linhas  me 
liiviam feito empallideçer.fl li-a até ao fim. 

, a Era concebida nos segiiinles termos ; 

' '^■^UXC:-'^^-'--' :■'■■ '^.y. -ísm.' Senhora »   ■ 

« Se eú não.soubesse que o tempo tem o triste 
privilegio de mitigar^toflas as dores, ainda as mais 
violentas e.cruciantes, talvez não tivesse a cora- 
gemde escrever.aV'. E»" para o fim para que hoje 

« üm homem, 4ue esteve ao serviço de V. Ex.' 
na qualidade: de,jardineiro, acaba de soltar nos 
meus braças p derradeiro suspiro, e esse homem 
confessou-me um grande crimt. 

« Tido durante muito annos em conta de doido, 
mnguem dava credito ao que elle dizia quando, ía- 
dendo á voz imperiosa do remorso, íallava da cri- 
amiosa aeçãe que commetlêra, 

« Infelizmente era verdadeira a extraordinária 
lustona que eUo contava I... Assisti aos seus últi- 
mos momentos e convenci-me de que, quando es- 
tava para morrer, tinha o pleno gozo de todas as 
suas faculdades mlellcchiaes. 

a Ha qoasi dcscssei» annos que teve luga r esse 
instisfiimo successo. FirKtiiantn que Y. Ez.» an- 
gustiada por uma dôr immensa que só as mães sen-: 

tem e comprehendera, soluçava e estorcia as mãos 
com liorrÍTel e afllictivo desespero, acompanhava 
eu_ ao campo do repouso o cadáver de uma pobre 
criánciiiha, qaa o esposo de "V. Exc." seguia triste 
esilencioso. Essa criancinha, designada nos re- 
gistros da minha parochia com o nome de Gastão 
René Nüuville, era filho de um homem do povo, 
ora, um c/itesinJio ob,',i;uro, cujo páe se chamava 
João,, e a mãe, Slagdalcna. 

u Commetlííra-se um crime atroz durante, a noite 
precedente. Um homem havia entrado furtivamen- 
te no quarto do \. Exc.", e substituirá a criança 
viva, que tranquillanienle dormia no seu bercinhõ, 
por uma criança morta... O filho de V. Exc.» es- 
tava vivo c são, o não era pur eílc que no dia se- 
guintf; dobravam íunebremeuto os sinos da minha 
egreja.        _ _    ; ■ 

"João, o jardineiro, torturado ,peIo3,remorsos do 
crime que commettôra, ondoidecou nesse , mesmo 
dia. Mas de ordinário uma infelicidade nunca vem 
só I na noite seguinte pegou d fogo no castello, 
que V . Etc* habitava, e reduziu-o a ruínas enne- 
grecidase informes, ./.■.. 

,t(V Exc.« o o seu bondoso marido,'atorpienta- 
dos por indescriptivel dòr,abandonaram em seguida 
esta terra, e decorreram desde então deséseis lon- 
gos annos, sem que uma voz se elevasse para lhes 
griUr : « Enxugae a^ vossas. laprimas, pães attK- 
bulados... ovosso filho vivc'l:..'«'■'    -■'''      ; 

«.0 jardineiro eolouqueçéra, e: a boa Magdaiehá 
nada sabia e educava a cilancinha sem que nem' 
por sombras suspeitasse que não lhe pertencia.  ■ 

« Quando o jardineiro recobrou a pouco e pouco 
a razão, o menino tinha já sete ou oito annos. Hag- 
dalena adorava-o... João nunca sa atreveu a con- 
fessar-lhe a triste vercjade I... 

« Magdalena morreu^. Pouco tempo antes delia 
exhalar o ultimo suspiro, foi João ã egreja e abi, 
prostrado ante a Divindade fez a üolemne promessa 
de entregar a criancinha aos seus verdadeiros pães, 
se Deus lhe conservasse Magdalena. Mas os miste- 
riosos decretos da Providencia são insondaveis. 
Magdalena morreu apertando nos braços a criança, 
que julgava ser a que trouxera no seio. 

u Operou-se então uma sensivel transformação 
noallucínsdo espirito do jardineiro-; altrihuiu âpo= 
bre criança a morte de Magdalena;!   Dahí  em di- 

se 200SÚOO, dé a.«ílOO$0OO e de 3.» 
sosooo..:...;..,;*:..^;, ;■;   heoosooo 

'Ora, consultando o projecló de orçamento remet- 
tido.à assembléa pola câmara níu~ni"cÍpaI~encont'rã- 
se, ipsis verbis, as mesmas disposições e os mes- 
mos impostos, que njo soffrpram a ràenor altera- 
ção I 

E', portanto, f^ilso quo a assembléa só determi- 
nasse o imposto quando modificou a proposta da 
câmara. 

De tudo islo resulta, que a câmara vê-se impos- 
sibilitada de proceder â cobrança de muitos impos- 
tos porque tornam-se inexequiveis com a extraordi- 
nária elevação que soffreram, D de outros, como os 

que constituem a lenda da praça do mercado, por 
que a assembléa deixou de votal-os. 

Continuaremos. 

ante o infeliz pequeno tornou-se para cile um ent« 
odioso, o tevejde sofTrer os maisjcrueis tratamentos, 
que brutalmente lhe infligia o homem, que íóra 
como -que o seu máo gênio, 

« Mas ainda islo não é tudo, senhora condessa... 
Para o que vou dizer-lhe é que V. Exc* precisa 
fazer appello a toda a sua coragem e resignnr^io ; O 
seu filho vive, e camtudo está talvez perdido pura 
sempre t 

• a Um'dia, ha sela annos, o filho de V. Exc.%que 
por caridade fora recolhido por um lavrador destas 
cercanias, cancado jà dos mãos tratos que lhe dava 
o homem, a quem julgava seu pae, desapparcceu., 
A voz do povo assevera que foi em companhia de 
unia'íí^áu^[y de saltimbancos, cujo director se cha- 
mava'CO|queIuobe. ; üm dos meus parochianos con- 
ta quenó anno immediato viu o pequeno dançar na 
corda em vNevers, fazendo parlo de uma compa- 
nhia ambulante de arlequins. e usando da alcunha 
da Semi-Ventura. 

■■ « Era dever meu, Exm.» Senhora, dar-lhe a sa- 
ber este facto extraordinário, porque assim o deter- 
minou nos seiis últimos momentos o desgraçado, 
cuja confissão acabo de receber. Agora, minha se- 
nhora, vou ajoelhar eorar... vou psdir a Deus 
perdão para o criminoso, que morreu arrependi- 
do... .    ,   , . 

fl Peço-lhe qué teilha'coragem. Quem sabe? 
Talvez Deus lhe reserve ainda uma grande alegria. 
Creia V, Exc.', què faço sincerissimos rotos por 
queãssiÉQ^aconlecá...' 

■!.::'yC'}':,:     ':': Dev.EíC.«». ■ 

''      «Serro humilde eamigo respeitador » 

'■■■,■;■ ■■■■   ;SENADO 
r 

Na sessão de T a mesa apresentou a seguinte in- 
dicação que íoi a imprimir : 

te A mesa tem a hoiira de propor ao senado a S6>. 
guinte alteração no seu regimento interno, que jul- 
ga conveniente á regularidade dos trabalhos, como 
a experiência tem mostrado. .:'■ 

Artigo. Durante a 2« discussão de qualquer pro- 
jecto de loi ou de resolução, tralándo-se do 1» ar- 
tigo, se observará a respeilode algum requerimen- 
to de adiamento que vier 4 mesa, omesraoqdese 
acha estabelecido para a3* discussão no artigo ap- 
provado em 27 de Julho de ISSO.^Visconde àe 
Jaguaru, presidente.—José Pcáro Dias de Car- 
valho, !• secretario.-Barío de Mamanguape, 
.á» secretano.—/oajMini Floriano de Qodoy 3» 
secretario.» ■■'■-■ 

0 SR. (ÍODOY diz que na sessão de 1877- veio 
da outra câmara um projecto de lei autorisando o 
governo para rectificaràsdivisas entre as províncias 
de Minas-Geraes e S. Poiilo. Esse projecto foi dis- 
cutido no senado e soffrèu viva opposiçáoporpar- 
te dos nobres senadores mineiros, fundando-se em 
que semelhante autorisacão erapor^ demaisvaga e 
ampla, tratar do-f.-i de m'arcar divisas em tSo vasta 
extensão de território, e ao mesmo tempo-autori- 
sava despeza considerável sem que esta estivesse 
orçada. 

Passou um requerimento de adiamento para'que 
o governo ministrasse certas informações. Em 1818 
nào houve sessão ; passou-se a sessão de 1879 sem 
que viesse informação alguma ; no entanto conti- 
nuam as representações do sul de Minas e da as- 
sembléa provincial de S. Paulo instando pela rec- 
tificaçâo das divisas.        ■     ■ 

E' de necessidade resolver este negocio. F,,'poÍ3, 
vem propdr um projecto marcando laes divisas. Fa- 
zendo o histórico da questão de limites entre as 
duas províncias mostra que as divisas devem prin- 
cipiar do alto da serra da Mantiqueira, no braço 
próximo do rio de Loureuco Velho, até encontrar o 
no Sapucahy Güàssií, ò por este abaixo até o rio 
(jrande. .        '   ■, 

Neste sentido manda i mesa uni'projecto, o pede 
que seja remettido á cnmmissào respectiva. 

Vae á mesa a seguinte proposição :   ■ ■ ■ ' 

LIMITES ENTRE" S''.'PAL1O F'lÍlPtA?-GEBÍÉs' '''' ' '' 

1 A assembléa geral legislativa resolve : , : 
Art. 1.0 As divisas em as províncias de S. Pau- 

lo c Minas-Geraos principiam no alto d.i serra da 
Mantiqueira no braço próximo ao rio Lourenco 
Velho até encontrar o rio Sapucahy Guassü e deste 
por elle aliaixo alé o rio Grande. 

Art. 2.» Revogadas as disposições em contrario. 
—Senado. Agosto de l^ò.—Jaaauim Floriano 
de Godoy.» 

Fica sobre a mesa para ser apoiado opportiina- 
menle. r rr  . 

O SR. GODOY diz que algumas publicações ul- 
timamente f<)ilas no Diário Official a respeito de 
estradas de forro em S. Paulo o induziram a pedir 
informações ao governo sobre est« assumpfo. 

Na sessSo do anno passado o nobro ex-ministro 
da agricultura explicando um aviso que expediu ao 

>■;■;_    ■ t^PMre;"* 

■' « Parochò de Saint-Martin.» 
■••aá>«*H 

■ >,■" 

o Em quanto que eu me nio atrevera a dizer nem 
uma única palavra k pobre condessa, por a ver tão 
fraca, tão abatida, tão proslrada de corpo e de es- 
pirito que um pequeno choque podia matal-a, en- 
carregãra-sfj- do meu pape! a coisa brutal e não 
pensante que ss chama — posta I 

. "■■■ ' ,-..-v' .:-^:^.'       .í "   ■^- 

a Logo que ri a condessa sem sentidos, chomei 
por soccorro ; os criados acudiram immediatHraen- 
le. O desmaio durou perto de uma.hora. Jacques, 
o reiho lacaio, montara a cavallo e corríra à desfi- 
lada para Versailles em busca de um medico. 

n A condessa estava delirante, e devorada por 
lima febre ardentíssima. Soltava phrases sem sen- 
tido com as quaes misturava os nomes do marido, 
do filho, do Scm-Yentum,dLQ padre "* 

" O medico era um joven doutor que pertencia 
ã moderna escola philosophica que conhece e pro- 
clama que as impressões da alma se reflectem di- 
recla e poderosamente no corpo. Desejou portanto 
rir a carta que a condessa havia recebido, o pediu 
Ibe contassem a attribulada vida daquella pobre se- 
nhora. Depois de alguns momentos de meditação 
murmurou; j.    , :,        , 

« — Comprehendo agora tudo. ÍJraa grande dôr 
poz em risco a sua vida ; uma grande alegria poda- 
ria salval-a! .,,-■,,' 

«—Jacques abanou a cabeça com desalento t 
disse ; ■    ■ ■ ,-■■%■,,.•..■ 

« — Ainda mesmo admittindo que seja verdadei- 
ro o que o padre *" avança, o filho da senhor» 
condessa esta perdido .da mesma fdrma.i..' 

«—Nâo, não... engana-se, exclamei euui. , 
* — Porque ? Que quer dizer ? perguntciu. elle 

com surpreza. 
a — Recorda-se de eu lhe diíer bonlem que .ti- 

nha uma grande íalicidade a annunciar isenhora 
condessa ? - ■     . 

« — Sim... E então ? exclamou elle com aocie- 
dade. 

rt — E'que eu sabia que o filbo vivia... e sd 
onde elleesti... 
■ • A condessa continuava em àelirio, e fixava em 

mim um olhar desvairado...      . 
,,« — Comtudo, múrniarou Jacques abanando ou- 

tra vM a cabeça, eu vi a pobre criancinha morta no 
ataude. 

« — Nâo era o filho da senhora condessa. ''^■'■ 
^ o — K quem ha de provar-nos que o jardineiro 
tallou verdade ?... perguntou elle duvidando sem- 
pre. '''._'    .'■-/-■■ .... :_:   -;,-.':^- 

« — A natureza ! exclamei eíi';   \ :/■'■.;; i- v 
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presidente'dij S.;'Páu|,ó,'.dpcIàro^i^,ao': senado.» quei 
sendo proviiicÍ4;á:èstfàda de  férroida Cbmparitiía; 
Paulista, não cabia áu governo geral coiitractur com 
essa cúnipaiiliia a còiistriicção da .estrada de ferro 
de S,'Joào dollio>;Claro a S. Carlos do Piijhal ; 
que, por isso, u .rafèirido aviso só tinha por rim 
recomtnendar ao presidente de S. Paulo quo, se 
coulractasse aqiiellu obra com a Companhia Pau- 
listajnâo deixasse dcincluir a condição de  será 
bÍtola;a'niBsina um ambas as estradas. 

'...,Cesses termos o presidente   da provincia  con- 
'Vactóucóm a CÒmpahbia Paulista ã coiistrücçãõ da 

' estrada para S. Carlos dos Pinhaes..   Sobrevindo, 
porém, duvidas sobre o traçado e outras questões, 
a companhia desistiu do contracto, «o presidente 
da provincia enviou ao governo todos os papeis e 
informações relativos ao assumpto. 

O nob're ministro da agricultura tomando conhe- 
cimento deste negocio, entendeu não dever obser- 
var o princípio e a condição que o seu antecessor 
firmara, e julgundo-se competente não sá para 
contractar a construcção da estrada com ü Barão 
do Pinhal, como adoptou a bitola estreita. 

Mostrando os. graves inconvenientes de haver 
duas bitolas em estradas que se.ligam, e que a de- 

. ds&o dada é um grande erroqueha de causargran- 
des prejuízos % lavoura e ao commercio daquellas 
regiúès ; faz também ver que ella attenta contra os 
direitos da província de S. Paulo. 

.    E desejando  saber quaes os motivos do nobre 
ministro da agricultura para assim discordar tio 
radicalmente do  seu antecessor, considerando-se 
investido de uma competência que elle entendia 
nâo ter, pede a' este respeito iniormações ao go- 
verno. 

Vem á mesa o seguinte requerimento : 

ISTIUDA DE FERRO DO RIO-CLARO AO PINHAL 

t Requeiro que se peçam ao governo, por inter- 
médio do ministério da agricultura, cópias : 

, 1», do acto que declarou estrada geral a linha 
férrea projectada da cidade do Rio-CUro a S. Car- 
los do Pinhal na provincia de S. Paulo. 

2*, do contracto celebrado com o Bailo do Pi- 
nhal para a construcção daquella estrada, e bem 
assim (luaes as cláusulas do referido contracto que 

', deram lugar ao decreto n. 7.'7'72, de 22 de Julho 
de 1880 que revogou o de n. 7.%7, de 20 de Ju- 
Ihode 1880.—Floriano de Qodoy.yi 

EMíiIo, apoiado, e posto em discussão, que (iea 
adiada por haverem pedido a palavra os srs. Josí 
Bonifácio e Correia. 

O senado occupou-se depois com vários reque- 
tipientos, pedindo informações, cujas discussões fi- 
caram encerradas, não se votando por falta de nu- 
mero. 

CÂMARA TEMPORÁRIA 

Na sessão de 7 osr. Sérgio de Castro justificou 
o seguinte requerimento : 

« Requeiro que pelo ministério dos negócios do 
império péça-se ao governo cópia das representa- 
ções da câmara municipal da cidade de Guarapua- 
va sobre a invasão de cidadãos argentinos no ter- 
ritório da comarca do mesmo nome 
ttrritorio do império limitrophe 
quella republica. 

Em 7 de Agosto de 1880.—Scrjío  de Castro.» 
Depois de algumas observações do sr. ministro 

de estrangeiros foi retirado o requerimento. 
Entrando em discussão o orçamento do ministé- 

rio da guerra foram apresentadas pela respectiva 
coramissão varias emendas e os seguintes artigos 
additivos : 

((!• A' medida qiie vagarem serão considerados 
supprimidos os lugares de praticantes da secrela- 
nadaguerra.   ' 

2* Us venciinentosqueactualmente percebemos 
cÜefes de secção da mesma secri?tarla serão de 
4:000$-de ordenado e 1:000$ de gratificação. 

3* Os vencimentos militares   que actualmente 
Sercebem os escripturariõs paisanos da repartição 

o quartel-mestre general, na importância de réis 
2:337ít, serão distribuídos em ordenado e gratifica- 
ção, sendo aquelle de l:600j|t e  esta de 737$000. 

4o.Canvindo liquidarem-se as contas das despe- 
sas feitas durante a guerra^ contra o governo do 
Paragúay e as realizadas pelas thesourarias de fa- 

' zenda das províncias,' por conta do ministério da 
Íuerra, até o encerramento do exercício de 1877-^ 

B78j Úca o governo autortsado a mandar eíTectuar 
semelhante trabalho fora das horas do expediente 

"do serviço da respectiva repartição fiscal, retribuín- 
<:'do-seo mesmo de accòrdo com as iustrucçõcs que 

baixaram com o aviso n. 335 de 11 de Outubro de 
' 1871 e correndo a   despeza por conta  do credita 
' consignado annualmente ao mesmo ministério sob 

o titulo—Eventuaefi.—; devendo-ae demonstrar em 
todos os'exercícios'quaes as glozas feitas- nas des- 
pezas illegaes para conhecer-se a vantagem de tal 

' serviço.'   i.' '   '■    .   ■ , ■ ■ 
'•;. ' 5* ü fardamento serA pago na época do respecti- 

vo vencimento. 
'..': ^6^'0'govemo'flca autorisadòa alterar as tabellas 

3ue acoráV^ih^i" ^ (^^^ de lei de 24 de Setembro 
e Impara o fornecimento da ração de etapas'ãs 

praças doexército. 
SaladascommissSt^s, :3de Agosto de 1880.— 

Vabio IÍgia~Prado Pimantel—Liberato Barroso 
"■^^Affonso, Penna—AragSo Sulcão—Carlos Ãf- 

famo.» 
'-    'Orou o ST. Freitas Goutihbo, ficando a discussão 
''-Vêneerradáv^' 

Entrou depois em 3* diseussAo o òr{amealo do 
'^^iJiniinislerio da agricultura.' - 

•     Foram i^resentadas as seguintes emendas 
!^{:- «No: §19: ^^Accrescente-se. 100:000$  para uma 

empreza de navegação entre o império è o Canadá 
;;"!. ■r-Iâberato: Barroso.—Aragão    Bulcão.—Fc^io 

■Seis.—Zama.—Prado piitientel.v 
vô^"- ((Parag'rapho"addíUvo. O governo licaaulorisa- 
.\.do a despender desde jà até a somma  de 300:000$ 

. por conta do credito fixado na tabeliã quê acom- 
panhou a lei n. 294 de 31 de-Oiiliibrode l8J9e 

;'':qtie vigora no corrente, exercício para asobrasda 
estrada de ferro  de Raturitè,- com construcção do 

. ramal da me^ma estrada enirc a Cai>6a e a cidaile 
de Baturité.—Liberdlo B/irroso.—Bulcão.—Fábio 
Seis—Zama.—Prado Pimcnlel.n 
-.Paragrapho additivo. O governo fica aiitorisado 

a cóRtrntar,o melhoramento dos portoj do Império, i 

■lív 
do.B pi;Io',m8smÒ gover)itó'^cünCedê|ido-as'iç^ 
qüb contratarem os obráab direito-de cotrar taxas 
:lixíid^s nos contr.actos, que licarão depeiidentes da 
appròVaçào dò corpo' lagislalivo.'—Aisígíiádb peloi 
mesmos srs.» 

«Ao § 14. Supprimaorrse as' pala\m.-^,a gratifi- 
cação ao professor Uerby^por traÜálhoá 'rblativos !i 
extincta commissão de geojogi.a,  e.__augnie.nte-se a 

pára os quáes hQuvereni.^studòs|èitòs:^Uf'appro,vá-     Nadji^^resolverid^ :á<\Porta;:-iiiò.s'éíntidb,d^^       camV 
.t'.:. ^..j^i^L—;;-;.„■;.■„-,.,.:v„„^.„\,*á„j„,*.,,i,;:—;_.„   primentg ao quófití obrigou'rio tratado dc';RerlÍm, 

acabarnas potências'de nríandar còirectivamerite'a'o 
governo oUomano um ultimatum exigindo que, no 
prazo de^^tr^s .scrnánas, dè ellü solução, ás questões 
com o Montenegro, 

MAÜRID, 6,dc Agosto. , . 
Moti'cias"de Cuba ilizeui que o caudilho tiarcia e 

os últimos insurgentes abandonam a luta e submet- 
tem-se ao governador da colônia. Pôde-se conside- 
rar a insurreição como deflnilivamente abafada. 

--'-iV; 

, na parte do 
do território da- 

cifra com 1:000^ -Assignada pelos mesmoi. 
grapho additíve. ítca o góverni)'áutòrtsado «Parai 

a rever o contraato com a «mpreüa de navegação 
e o Império, vapor üntre os üstados-Uuidos 

sem mais vantagens para ella liem ônus para o 
Estado ; e a subvencionar uma empreza de nave 
|ação ã vapor entre o Brazil e o Canadá,' não ex- 
cedendo a despeza á somma de loO:0ÓO$ annuaes. 
—Assigriado pelos mesmos. 

((Ao § 24. Iteslabeleça-se o da proposta e accres- 
centü-so 7:2000 para a colônia orphanologicá Chis- 
tina no Coará ; e depois das palavras.1877, ac- 
crescentc-se : e lei n. 2,940 de 31'de Outubro de 
1879.—Assignado pelos mosmos.»  ' 

((Faragrapno additivo. Fica o governo autorisado 
a rever os contractos com as companhias de nave- 
gação a vapor subvencionadas, renovando os que 
expiraram ou expirarem no exercício desta lei • 
que sejam necessários, e supprimindo 'as subven- 
ções que não forem precisas.  Em e^so algum po- 

Precisa-se de vendedores para 
oraal. 

este 

Para esses ^'migbs'do aJÜcibcbamáÜàbs'á'àttenção ' 
da policia.,;■-,';;(;; V}y '■ ■■:,.:^:'■■■'-':;'' /' '''"■:,';:-•'■' '■ 
■ LEI;ADóS—O fàllecido  cápitãb ■ '3òsé 'Wencèsláò > 
de Almeida Cunha,'deixou em seu   testamento  os 
seguintes legados;—1:5005000 para a Casa.de Mise- 
ricórdia de,sta cidade ;,250$000 para o   hospital de < 
morphetícos ha pouco  concluído nesta cidade,  e 
250^000 para distribuir com a pobreza.-' 
■ CAMNA nE ASSucAR—Foirnas mostrada, ha dias, 
uma grande canna de assucar quo , media  7". 88 
centímetros, vinda da chácara dõ hóssbamigo,   sr. ' 
Antônio da Costa Moreira.' v-"'- ;■'  ^ 

POLICIA SEM POLICIA 

Com o titulo acima publica o iíunicipio de Lo- 
renaem 8 do corrente a seguinte notícia : 

« Consta-nos que o único subdelegado de policia 
em-exercício -o sr. Zeferino Joaquim Simões pedi- 
ra demissão desse cargo. Assim sendo, Iprna-se 
singular a comarca de Lorena : não tem uma só 
autoridade policial; entretanto outras por ahi tãm- 
nas em duplicata I ... 

Quem dirigirá a policia e acudirá aos  reclamos 
da justiça, durante esse interstício ? 

5              ._ ^       .__       , --„-..- r- i    Não a pediremos,para que se não reaüse o apoio- 
crão ser excedidos os prazos e vantagens hs con- refere a sagrada escriptura cap. IX dos jui- 

tratos vigentes... (Assignado pe oi mesmos.)      _    leslcom relação as arvores que«uer^»m fazer u.-n 
«Ao § 24. Era lugar de 2Õ:4Ü0g para a colônia 

Izabel, em Pernambuco, diga-se ^Q;(K)0$—Ül!fsses 
Vianna.fi 

(íAo § 17 : Augmenle-se a verba cora 12:000$, 
devendo o governo mandar medir e descriminar as 
terras devolutas no município do Porto da Folha, 
provincia de Sergipe, e legitimar as respectivas 
posses.—Monte. !' 

<(Ao § 7" ; Eleve-se a verba a 40;000fí,ficando o 
governo autorisado a indemnisar ao Conde de Ser- 
gimirim, 'Visconde de Oliveira e Barão de Gere- 
moabo das quantias que pagaram por transportas 
na estrada de ferro da Bahia do material necessário 
Sara a construcção da fabrica central do JBom-Jar- 

im e dos tríth()ii e dormentes para a ferrò-vía ao 
serviço da mesma fabrica.—itftiníe.u 

Oraram os srs. Pompeu e Antônio Carlos, fican- 
do adiada a discussão. 

SEcçio mm 

"=■■.•:>*.     Igradeeimento 
lUustresr. pharmaceutiço J'. J. R. de Escobar. 

— Preso por uma torça ^irçasistivel ao antro terrí- 
vel da dôr, meu'corpo lacentdo pelos sofrimentos 
physicos, sentia que a vida ia fugindo pouco a pou- 
co, quando o acaso fez-me deparar, com o prodi- 
gioso (I Extracto Fluido de Atauba de Sabyra », o 
qual veio como Ulyses quebrar essa cadêa poderosa 
que occultava-me nesse degredo, prodigalísando- 
me o que -mais ambicionava: a saúde. Meu amigo, 
possam essas pobres palavras traduzir a idéa ma- 
gestosa da gratidão, que como admirador do seu 
heróico preparado rendo com respeito á v. a. 
Agradecendo-lhe ainda uma vez, comraunico-lhe 
que estou radicalmente curado do rheumatismo re- 
belde que ha muito tempo me atormentava. 

Subscrevo-me cora cordial ^ estima e muita con- 
sideração. 

De V. 3. ^ 
Att.» amigo e criado, 

AUGUSTO JOSK' SOARES^ 
S. Paulo, 5 de Agosto de 1880. 3-2 

UNHA DE BONDS 

Ante-hontem ás 11 horas da manhã inaugurou-se 
a nova linha de bonds para o florescente bairro da 
Liberdade.   , 

Os carros inauguraes partiram do largo do Rosá- 
rio e dohi seguiram ate o ponto terminal da linha 
junto á casa de propriedade do sr. Araújo Custa 
naquelle bairro, onde foi por este senhor ufiertici- 
do uoi profuzo e bem servido /uncA, em que sau- 
dou o sr. presidenta da provincia e o sr. dr. Se- 
bastião José Pereira, sendo feitos por outros cava- 
lheiros alguns outros brindes. 

O acto da.inauguração foi cheio de enthusiasmo; 
03 carros rogorgitaram, subiram ao ar muitos fo- 
guetes e a excellente banda de musica do corpo jio- 
ücial, que os precedia, muito concorreu para wri- 
Ihantal-o. , ,, 

E' mais um commettimento glorioso para a nós^ 
sa capital e que bem atlesta como cresce de dia éia 
dia a sua prosperidade. , ^j 

Louvando a empreza Garris do Ferro por mais 
esta prulougamento damos nossos parabéns áos 
moradores daquolte importante' bairro. 

JOSÉ' \VHITTE 

No sabbado deu este afamado violinista ó »en 
concerto no salão do theatro S. Joséj com boacoiir 
currencia e muita animação. "iC 

As peças de que se. compunha o programma fo- 
ram brilhantemente executadas pelo eminente ir- 
tÍRta que foi calorosamente applaudído, com esper- 
cialídadena Zàmacueca qiiefoi bisada. 

Foi-lhe afferecidç um lindo ramo de fldres. 
O apreciado barytono Pons e seu filho muito 

concorreram para o brilhantismo da festa. 

TELEÜRAHMAS^ 

-■,1 ROMA, 6 de Jíilhov 
Sua Slntidado o papa nffereco: a^sua mediação 

para cntabolur negociações de paz'entre o governo 
do tjiile e o^s do Perií e Bolívia. 

LüNpUESjC de Agosto. 

que 4(uerum 
ret que as governasse.. 

Sejam como nos Estados-Unídos—cada cidadão o 
fiscal dos outros e autoridade de si próprio em pro- 
veito geral.» 

EXCURSÃO IMPERIAL 

Diz o Jornal do Commercio que fallava-se que 
S. M. o Imperador tcnciona fazer uma excursão 
pela provincia de Minas üeraes, visitando Ouro 
Freto, talvez em Setembro próximo. 

Recebem-Se aniiunciós 
ás Õ horas da noite. 

e noticias até 

ELEMENTO SERVÍL 

Por ordem do 26 do mcz passado expediu o the- 
souro nacional as seguintes instriicçòes : 

iiJosè Antônio Saraiva, prciidente do tribunal 
do thesoujo nacional, ordena que, para execução 
do art. 1» § 1» da lei n. 2.040 de 28 de Setembro 
de 1871 e art. 15 do regulamento que baixou com 
o decreto n. 5.135 de 13 de Novembro de 1872t se 
observem as seguintes instruccôes : 

«Art. 1." Os títulos de renda, de que tratam as 
supracitadas disposições serão "^ittid()s pelo the- 
souro e thesourarias de fazenda quando o exigir o 
ministério da agricultura, commercio e obras pu- 
blicas, examinando-se previamente na competente 
repartição de fazenda os processos instaurados, na 
fôrma dos arts. 10 a U do citado regulamento edo 
aviso n. 16 de 17 de Maio do corrente anuo. 

«Art. 2." Esses títulos serão extraliidos de livros 
de talão, donde flciarão constando os números qiie, 
os assignalam, os nomes das pessoas em favor de 
quem forem expedidos, os dos ingênuos, os de 
suas mãia, os das estações onde as matrículas se 
effectuaram, os números das matrículas, as datas do 
começo e da terminação ,da renda. 

«Art. 3.* O pagamento da renda far-se-ha por 
meio de cheques, rubricados pelo empregado que os 
extrahir e averbados no verso do talão dos respec- 
tivos títulos. ^^,. 

«Art. 4." No caso de transferencia, ;4Õs títulos 
inter vivos ou causa mortxs^ as pessoas a quem 
ellcs forem passados requererão ao thesouro e ás 
thesourarias (lue os averbem em seus nomes nos 
respectivos talões, para, em vista delles, se lhes 
fazer o pagamento da renda ao tempo do venci- 
mento. 

«Art. 5.0 A transferencia pôde ser cfTectuada não 
só para o lugar da emissão dos títulos, como para 
qualquer provincia ou para a corte e vice-versa, 
sendo o averbamento feito no talão da emissão e 
eommunícando-se a transferencia ao thesouro ou 
thesouraria a cujo districto ficar o encargo ^do pa- 
gamento, com todas as especificações do titulo cons- 
tante do talão. '■>;■?-. . 

Art. e.» As çomniunicações de que tratao-^Mtiiglo 
antecedente substituirão os talões origináes-{iára 
nellas se fazerem as averbações das transferencias 
que se eíTcctuarem na cdrte ou na provincia a que 
tocar a continuação ao pagamento da renda dos 
títulos emittido9'cm outros districtos, assiiii como 
das ahnuidades pagas na fbrma do art. 3.o 

((Ari. 7.° Os títulos que contiverem quaesquer 
outras declarações escriptas ou forem de alguma 
fôrma alterados, serão considerados nullos e não 
darão direito-a percepção da renda, incorrendo os 
seus falsificadores nas penas do código criminal. 

«Art. 8,° Os processos feitos para expedição 
,ãos tittilos serão archtvados na repartição compe- 
tente com todos os documentas que a êiles se refe- 
rirem. 

«Ari. 9.0 Vencida a 30* annuidade, os títulos íl- 
carSó sem valor, devendo os proprietários apresen- 
ta-los para serem annexados os respectivos cheques 
é tiáncelladoE.» 

DR. JÍOAQUM PÊm, medico, operador 
e parteiro, rua de S. fiento n. 83. 

'^1 

LOTERI.A PROVINCiAi;' ! ,., 

Hoje no lugar e horas do costume, se fará'á õx- 
tracçào da !.• quarta parte da loteria n. 27, em be- 
neficia das matrizes de Tátuhy e Araras. 

V 
CAMPINAS 

O club da Lavoura dirigiu'%6']e6rpo' legislativo 
uma representação concluindo^cõni õs seguintes pe- 
didos : ... "'■ ... .   ' i, 

1'" 
Que o processo dá acção .é execução por lilulos 

hypothecarius, seja mais expedito; não   podendo a 
defeza e recursos oppostos pelo devedor suspender 
o curso do mesmo processo. 

Que a adjudicação deixe de serobrigatòria;''è tor- 
ne-se facultativa ao credor. 

3» 
Que a avaliação, nas execuções por títulos hypò«' 

thecariosj possa ser reformada até encontrar licitan- 
te, ou até que o credor peça a adjudicação. 

4» 
Que a hypotheca legal seja em tudo eiiuiparada 

á convencional. 

—Tiramos da (Gazeta as seguintes noticias : 
PRINCIPIO DE IMCENDIO—Ante-hontém ás. 7 1^ 

horas da noite manifestuu-se um pequeno incêndio 
no gallinheiro de uma casa á rua Luzitana n. 131^ 
a qual é habitada pelo sr. João Luiz Siniõès. 

Ao sígnal dado pela sineta da cadéa e toque d« 
corneta, acudio muita gente e a policia, çunseguln- 
do-se fazer com que o fogo não passasse á casa. j > 

O gallinheiro ficou todo inutilisado, morrendo 
grande quantidade de gallihhas e outras aves; 

MEDICO—Acha-se-iieslja cidade, onde veinlfliKidiP, 
o sr. dr. Arthur Feriianaeá Campos da Páz, nièdico. 

S. s. é já conhecido |êm: Campinas onde já esteve 
"por alguns dias, ha-cércà do Ires annos, falzendo 
por essa occasisào uma importante conferência, re^ 
lativamcnte a assumptds de^ educação. 

Está residindS^ein cas<í'd'o%. dr. Cássiáno Gon- 
zaga, 'f,   ,, ■ ■'.,.■_     v.,i    . 

Um calcutador afiança que a velocidade de lim ; 
patinador dos mais babeis sobro o gelo poderá 
acompanhar a do trem expresso ! Físíí Smart aca- 
ba de vencer, em 28 minutos e 25 segundos, uma 
distancia de três léguas, em Inglaterra. Está apto a 
correr sobre os bancos de ^elo, que ainda separam ' 
03 pólos da terra dás regiões até agora desconheci- 
das. 

Na primeira expedição polar devem aproyeítairo. 
E' de suppor que as pernas lhe não faltem para 

attíngir o logar desejado, voltando com a 'noticia 
aos compnhlieircs retidos no  gelo.' , .,.—-. 

Assim terá probabilidads de ser ráalÍGi^da'A''id|iã 
de Júlio Verne, fazendo Fish tremnlar'-a bandeira 
ingleza no extremo arctico, e cantarolando o — í( 
God save the Queen I» -.... ..'' v'>.,. , 

Segundo as estatísticas offlciaes de Nová-;Zelan- ' 
dlá, ha.alguns annos, que os salaribll'dos operários, 
emaugmentado de um n^odo' {írptti^ioso ;   e Por 
tisso elles  gosam  (le.:.iiriiá'^yida%^niái!í" traní^uina. ,,' 
Equtparando-se b Dymèrq,tlé"íwísbiménlos comb^de , 
óbitos, elevam-8eíàqueIIés'á4Í;-por,l,(>6o, reí^^^zittr 
do-se estes ultímüs^a la:;*^:..po^:i'^',OpÕ.".-S^?,nKlfi-  ■; 
glaterra houvesse uíh re!iultaa9j.if^wlvSHÍaint'^flàlvás   ' 
230,000 pessoas por annof ~^ihdft'^õ'ánhõ d^MS^ '[ 
houve na Inglaterra e suas.^|}â3sessões 368,173   . 
mortes em pessoas'menores de 60 annos. 

M. Ansell calculouqueseo.oblluaFU) das classes 
indigentes fosse na mesma escala que o M% classes 
abastadas, teriam morrido apenas: 226,040 ; ã po- 
breza, só em um anno, destruiu na Ingfàterra 
142,130 pessoas. 

Ha enfermidades mais freqüentes nos pobres que 
nos ricos, D'Espine demonstra, que a- mortes por 
enfermidades tnberculàrcs são de 68 por 1,000 nat 
c[asse's abastadas, e 230 pcir 1,000 nas classes indi- ..-. 
gentes. 

ITÜ' 
^.' 

■*-':. 

; ^■:. ■-,4 

PIRACICABA 

■■ Recebemos o PiracicaianoiXél -do correiitc , 
dos números que temos ai^ista tiramos- as seguin- 
tes noticias .   ■«■■:      ■■-l/"'  ;'.!■..■ ..■^'■  ■'    ■■      ''.'\, 

= VAPOHPIRACICáBA—No dia31'do-passadovchcgod 
do porto de Lencóes, ÓTapor óPiracicaba». Trouxe 
8p0 arrobas derâfé.S/      .-   ->^ 

LARAPOS—Na noiteucU'! do/corrènte,'alguns- 
■larápios tenlarara arrombar as portas do estabele- 
.TÍmento do sr. Antônio Eujenio de Azevedo,- á rua 
da Hoa Morle.> ■■■,.■.•■,:.:".-.■■.,-.■..-".: .- .   ;' 

Esses visíiaiifjes noctdmos.hada conscg;iiiram por 
ter o sr. Aileredo percebida o bar.ulho nas portas o 
vindo por islb' impossibilitar-lhes;-ã entrada nó seu 
estabclcciméíito.  ■'-■■"'-:•-'i^iO^- --. 

HBL Imprensa Ituanà áfí 8,.:   .,,.,,,,,; 
PRESO—A' requisição do e)tm.'dri'clíéfé''de'poli- 

cía, seguiu no dia 7 para a capital o'preso Antônio 
da Rocha Campos, aonde tem de responder a'uni 
processo por crime .igual ao quecommetteüíQestt 
cidade, pelo que, eià^tedipo competente, responde-. 
rà ao jury deste tfr$i(t.     ,\, . - ■".'/. 

Consta-nos que'i,á\,'aucforidade judiciária do Am- 
paro requisitou áupl^seiii^ do mesmo rfo^para'res- 
ponder ahi i^ual prócè^í        :''^   "     .'í''; O- 

. O nosso cavalheiro ^,éiaii<6iimo:se ^ipfff^ião, 
se escapar de um cahen^otmbVr-.-^:  ../'íí,:/,.;.'-./;.. ■.' 

CHEGADA — No dia .lt«:^iTdoi:'rrCorrenl8;i[ití»"- 
gou.ãesta cidade, vindifdo^fiãàdos':Uuiddá^:0:Q<>^.- 
so joven amigo e patrício, dr. Jbsé Corrêa :PafcMe«A 
eSilv^-vY ..     - .--itf^.:■,:;-.; ,;."vSi..;'.", ■'í 

Depois'de seis annos de <í!éstüâo9'.e:-tral»lhaso; 
nosso doutor volta á setislart^,-trazendo dóisübn^. 
rosos pergaminhosdomedjço e;íçntist8, >_,,''' 

Os.seus amigas e parentes.' e a. banda'de musica 
do sr. Trístãó Mariano foramesperar-.na; Esta^.* ' - 
acbmpanharáo ate a cÓMrdá sua,respeitável avóaj 
exma. sra. d.  Francísca Emilia.Corrêa Pacheco, 
onde foi ofTerecído 'um''coiÁ de cervejaás pessoas ■ 
firesentes  e um delicado jantar á numerosa farftilia 
'achero que allí se achava toda reunida, seddo o .- 

novo  laureado mais de unia vez saudado com ch- ^ 
thuHÍasmu.        ' .""í.^-    ... 

. Cpn!íta-ho$ que o dr. JoséiCTi^êa ,vae se dedicar 
a' arle dentaria, contandojá''umapratica dedo» 
annos nos Estados Ünido5;4-:    '-.'  \ , '       .. ' 

iSosaos sinceros paráfaenslâ família do uovo dou- . 
^^íí* 

.■■■■■ /-'•'.;■■'     ■■    !■>'.■   ■     ■    -1.   .-   ■   ■■■-■   '.-"-■■.    ■';■-;> ;"-Ji  '■:.*/:■.-"'. ■'■-."■^■I^;,-¥;;:-. ■■••ji^ 



/ÀÍ^':|^:;T|^tòiíSmap^ 
", j V ,,.■■- .-■-.' í-     ,■   ■; .' ''\  ■■/.. ■■,, 

tor, o às suá3;extremosa9,avósíéSmas;,d.:-FríbicÍ8ca; 
límili^CòlTÔà Pàchec6;V dr ÀnriàEufròsiha pereira 
Mendes.    ■"' ■   ' .■"'{'       ■   -'■   ■'..,-/'■:^(^:. 

CURADOR GEHALTT-FOÍ nomeado para aquellè 'car- 
go, pelo dr. juiz deorpháòs, òsr dr.Carlosllídro 
daSiiva,. -.,.,;■ .V;.,.-;í::-!;,,:,, ,-■ :. i!',^ -^.^V ■ 

INSPECTORDE nisTRiçTÒ—Está vago aguello lugar 
com a retiráda^do dr. Bulhões Járdini. .Conyóm que 
o governo, quàiito antes, preencha aquoUa vaga, 
escolhendo .pessoa ; idônea que tem saiba .cumprir 
seus dcVeres,'tirando, ps professores do apuro éhi 
que sé ácháni para receberem seus ordenados por 
falta de altestaaos. 

Caixa Econômica cMonté.de Sbccorro.—Omo- 
TÍmonto do dia 9 dé Agosto', fóí o seguinte: 

Caúéa   Econômica 

43 Entradas de depsítos.    1.709| 
8 Retiradas de ditos..    I.02ãS 

l    Mí»it«deSoccorré 
.;. •-. '%-'!\.. ■"" ■"-'" 

3 empréstimos sbbt^ penhores        lOOjH&OO; 
3 resgates de  penhores  SSfiOOO 

CAPITULO, OFFICINAL AMERICA 

Hojfi, pelas 71/2 horas da noite, ha sessSo neste 
Capitulo, para a qualpede-se o comparecimftnto 
dos irmãos condecorados com os graus 18 e supe- 
riores. 

MALAS EXPEDIDAS llOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da'■ manha 
iornaes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 
noras cartas ordinárias para Campinas, ;,Mogymirim, 
Amparo, Araras, Ytil, Indaiatuba, Jaudiahy, Rio 
Claro, Limeira, Cnpivary, Piracicaba, ItatiDa,^?!- 
rassnnunga, Mogy-guassà, Casa Branca, Porto do 
Ferreira, Estação de Jattuary, Ressaca, Rocinha, 
Belém, Salto de Yttí, Poços de Caldas, Caldas, 
B6a-VÍ3ta, Descalvado, Porto Feliz. Penha, Serra- 
Megra, Soçcorro, S. Amaro e Itapecerica. 

Até 11 horas registrados e até 12, cartas e im- 
pressos para S. Vicente, Saatos e Campinas 

Até 5 horas da tarda registrados è atè 6,carlas e 
impressos para Mogy das ÇriizQs, Guararema, Ja- 
carehy, S.iosé, Caçapava,-íaãb«té, Pindamotihan- 
gflba, Rozoiraj Apparecida.^íGiiarátÍnguetâ, Lorena, 
Bananal,Barreiros,,Silyeirá8,ÍrÔà'3, Pinhoiros,|Oue- 
luz. Barra Mansa,; Rezende, Três Barras, Paraty, 
Cunha, Villa-Bella, S. Sebastião. Jambeiro, Pa- 
rahybuna, CaraguatatblMi,-S.VJosé.do Parahy- 
tinga, Santa-Branca, Natividadéj, Redempção, Uba- 
tuba, S. Luiz, S. Bento, S;:. Aptonio do Pinhal, 
Tremembé, Cruzeiro, Sapé, Fòrmozo, Cachoeira^ 
Corte, Santos, Campinas, Jundiahy, Nazareth; S. 
Antônio da Cachoeira. Atibaia, Bragança, Sara- 
puhy, Alambary, Castro, Lavrinha, Apiany, Rio 
Verde, S. Antonioda Boa-Vista, &. Sebastião do 
Tijuco Preto, Itararé; Jaguariahyva, Faxina, S. 
Miguel Archanjo, Parahãpanema, Itapetininga, 
Taluhy, Una, Piedade, Aráçariguama, S. Roque, 
Sorocaba, Ypanema Bom&m, Bagagem, Catalão, 
Entre Riog dó^ Goyaz,iCorürabá, Jaraguâ, Santa 
Cruz, Villa Formosa, S. Luzia Meia-Ponte, Araxa, 
Patrbcihio, Prata. Sacramento, S. Sebastião do 
Paraizo, SaAta.víU,tfl do Paraizo, S. José do Rio 
Pardo," Ma tio; (Irbsso de Batataes, S. Antônio da 
Alegria oRifariál. 

■''.. 

OBITüARIO 

Foram sepultados no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres :   ,<   . 

Dia7.,;;;',.^;v:.. r-,.fi:-. 
Ignacia, 13 aiinõSf í^k de Bése^lcta Albertina. 

Meningite..' ■ ,'-■■"■■, ".■.".■"-■■.■■■■■■■;.■',,. 
JimquÍm,-!SS:atiriÓ8,'escrâTo'iíòlr. José Francis- 

co Malachi».Coelho. Tuberculoã pulmonares. 

. Joaquim Ribeiro''de Souza, 18 annos. Queimadu- 

.,';M3ria^{^ãii:a]dé\tta(hos, 11 annos, filha dè Emilià 
da ConCéiçÍQ! TéUno. 

4,- 

CORREIO DA GOaTE 
Por decreto dé 7 do corrente foram promovi- 

dos : 
:    A tenenteigcneral o tenente-general graduado 

■Joaquim José Gonsalves Fontes. 
A tenente-geDeral graduado o marechal de cam- 

po Barão da Penha. 
A marechal decampo o marechal de campo gra- 

duado Antônio Pedro dê. Alencastro. 
A brigadeiro o brigadeiro graduado Frederico 

Augusto Pacheco; 
A brigadeiro'^ graduado  o coronel commandante 

do 3" regimento de cavaUaÚBi José-Pereira da Sitva 
Jumor.   : .':: '^'-■-' ^^ ■»■'{■   .: 

■ ,    .■'.. ./■■''.'■v^- .j ■■•^>èii'^^^ •■ 
-J."   '- ■    -   ■ ■ ■■ ■■-*:■       .'^.■^jf*,- 

. ;f#SB merc^ dn servántia vitalícia do ofBcio de 
MrMor d(^ termo.de Hog^-mirira, líi proviiicia de 
Si Piulo, aJoaquiaS-Possidonio de Brito. 

:■""..'   '.■.■> " -'.• 

^ Por telegrammàlllbíao^e Lisboa sabe-se-háVer 
Hll|^ido o sr. BúráddükBemfíca no'dÍar6, & tiàrdé. 
ti^^ condecorado 'iiom ò ÕlSciatato -da libperiál 
urdem da^Rosaea commenda de Chrlsto, dé Por- 
tugal.. ^"■^; :-.    -i^:-^ p   .. -   ■ /■ 

^^WnsUí^oJBSlio nomeados ò dr. CarlosHohó- 
np Benediclo:Otlbirii'chffe de policia da pròviiicia 
ae Mraas-Géraesí Cd dr.-*Ahtoiiio;Terreira tíarcez, 
'dadeSergipe.lí^-   ■        . 

.   Foram nÒmeádoã,' jliiiés inuníçípáes e.jíèVor- 

Dõ termo,dH;Sabart,;-n*a-:provincia. dè-'Mirt^^^ 
Ueraes, o bachaML^.;de;f rinça^Vianna.    ' 

IJo de Alemqóer^na dàJtitrá.o bachairci Manooi 
wc de Oliveira MiraiiSfí^f   ■     -     . 

■ £Fóí(declarado seipletfeitOi.ò df!fl'reto'^dóil4,idéiÍü-' 
^li^ho. desle-ahrio; que: nórnediiiò ■ bacharel'Guilherme 
JorgeMonlèuegro pára ò^ugar do-ijuiz municipal e 
de orphàos do termo de Campo Largo, ha provín- 
cia-do-Paraiíá.;.;    .,.-,,..;   '■■;-■.!.,..■.^■■..•■■„/   ,..„■.■■.   .,í. 

Lô-se no/of/iaí íio Commercto ::\ •' ■;•.. :     . v; 
«O SR. CÒH9ELHEÍR0 ■pEbüo Lújz — Hòní(èm,"Í8 

2 horiis da tarde, o sr. ministro dos negócios es- 
trangeiros ia sendo victima de um desastre. 

Ao passar pela rua do Visconde do Rio-Brarico, 
com sua senhora c uin filho, eni um carro da Com- 
panhia de Carruagens Fluminense, o cuchéiro chi- 
cotcòu os animaés, e estes, espantaiido-se, quebra- 
ram a lança, e, seguindo em disparada pela praça 
da Constituição, sd puderam ser subjugados na rua 
dcS. Jorge, graças a um dás ordcnanças, que sé 
lhes pôz á frente e conseguiu^ fazel-os esbarrar. 

Felizmente nada sufTrerauí s. ex, e sua famí- 
lia, D 

O ministério do império, cin 7 dó corrente, de- 
clarou ao presidente da província do Paraná, em 
resposta ao oíficio de 21 do mez findo, que, sendo 
a incompatibilidade estatuída por algumas decisões 
do çoverno imperial entre os cargos de vereadòr-e 
professor publico, concernentes ao exoroicio das 
respectivas funcções, nada impede que o bacharel 
Tertuliano Teixeira de Freitas accumule os cargos 
de presidente da câmara municipal da capital da 
mesma província edénte vitalício da cadeira de ma- 
thematicas do Instituto Paranaense, desde que, 
como informou aquella presidência, suas lições no 
referido estabelecimento se vereficam ás 4 horas da 
tarde, ficando o dito professor perfeitamente des- 
embaraçado para o exercício das funcções munici- 

§aes, visto que as sessões da câmara,' nos termos 
its arts. 29 e 30 da lci de 1 de Outubro de 1828, 

devem coraeças às 9 horas da manhã e não podem 
durar mais de 4 horas ; bem assim que nesta con- 
formidade foi ultimamente resolvida idêntica ques- 
tão pelo aviso de 9 dü mez findo. 

TELEGRAMMA 

Berlim, 7 de Agosto. 
Noticias da cidade de Ratibor, annunciam que o 

rio Oder, cresceu deinasiadamente e transbordou^ 
inundando uma grande parte da cidade e dos su- 
búrbios, cansando damoos ímmcnsos. 

mMMfíÊ0y 

■ ■   ■ ''r, ■■'      ■■■..■;"■   .■."■'■   ;■■■: i      .'[-'^i 
■'.'■ ' ' ■■:/  ■.■:■ ■ " ..'., ■ ■ • ■■   ■ ■' ■ --^  ■•'-':    '■■ ■ .- \l'Í5iü, 

COMMERCIO 

MERCADO DE SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 9 de Agosto de 1880 

Tendo havido algumas concessões por parte dos 
possuidores mudaram de màos cerca de 6,000 sac^ 
cas de café a preços que não transpiraram. 

Existência  
Kntradas a 7 do corrente . 
Desde o 1" do corrente. 
Termo médio diário. . . 
No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo período de 1876 
Totalidade das entradas de 

café desde t de Julho de'1880 
até 7 dl) corrente. . .■ . 

No mesmo periode de 1879 
No mesmo período de 1878 

-Nó' ráeamo período' de'1877 

63,000 sa^as. 
88,646 kilos. 

434,205 kilos. 
10,34 saccas. 

: 2,210 saccas. 
2,276 saccas. 

724 saccas. 
836 saccas. 

40,351 saccas. 
53,339 saccas, 
89,680 saccas. 
22,4vi6 saccas. 

MERCADO DO  RIO 

ri-' S- Rio, 9 de Agosto de 1880 

Mudaram de mãos no sabbado cerca  de 14,500 
saccas de café. 
'''^'^tÒtatidade das vendas durante a semana finda 

foramde 67,608 saccas, as cotações abaixo por 10 
kilós:   ' 

Lavado.    . . . 
Superior é fino . 
l"hoa.    . . . 
!■ regular. . . 
1" ordinária . . 
3' boa.     . . . 
2* ordinária . . 

Existência . . . 

^5S300   a 6S800 
6(1000   a 69250 
5^450   B 5S600 

a 5S300 
a 45900 
a 4l|t000 
3 3$550 

106,000 saecas. 

N MERCADO DE S. PAULO 

TABELLA do5 preços porque foram  rendidos os fo- 
néroE entrados hontem na respectiva praça. 

enKRos 

Café.   .   .    . 
Toucinho. . 
Arroz . . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha . .' 
Uita de milho' 
Feijão . . . 
Fubá . . . 
Milho . . .' 
Polvilho . . 
Cará' . .'; ..' 
Aipira^ , ._ .. 
Gailiiihás ^ ;; 
Leitões . . 
Ovos : 1' , .. 
Queijos.^;^./•.• 

PUÇ05 

t       i     t 
6N000  %(m 
7£00010S000 
5Í00Ü 

\ 
2J400; 
&ÍÍ000, 

I s 

a   I 2)^000 
7j000 

V I i 
S600    $800 

3^000  5^000 

Cad2 15 kilos 
*    »     * 
»   50 litros 
»     X     » 
X       >       X 
» 

» 
B 

» 

t: 

'»    a 

. «'    > 

■■» ■ .•'■■ B 

'caija 
» 

uiua 
um 
dúzia 
um' 

í ,'■-. ■<■: ^íIí;í>' :■ '■■; ■:-., i:- :c":'";.-^-■;;-,■ . 
,0 çap^iMo Pauiino Joèó SdareS;. dè Souza, jjiiz 
: de pKzmalB.votadojda freguesia do Sraz^tío 
; térmò desta capitai, e presidente dajunta de 

.áljstameatò militnr etC; 'H , 
"Faz;ááber ã todos quantos o7prezente leriem.; 

que reuair-sQ-hii no dia 1 do prozimo. mezde 
Setembro no conflistórío da êgrej» matriz, av 
lOborasd» manhã, a junta parochíal, par»' 
proceder o alistamento dos cidãdKoa parào" 
serviço do exercito e.arm&da, conforme deter-;' 
ooinou o exm. governo da provincia, visto nSo 
se ter effriGtuado no dia 1 do corrente conforme 
a convòcHçào feita. CODTOOO portanto psra 
comparecerem no dia, lugar e hora, «sBím re- 
ferida para tomarem, parte nos trabalhos ao 
subdelegndo dé policia e o revd. vigário, aseim 
como a todoH 09 interessados. Braz, 6 de Agoes 
to de 1889. Eu, Jo9o Francisco de Paula Car- 
mo, escrivão que eBcreTÍ,—Pflu/í«o Joíé Soares 
ieSoüza. 

F.ditHl pelo qual se faz publico o que acima 
«e declara, 3—2 

ANNONCIOS 

r;ii:-r; •■ 

■  . ■    ■■ ■   ■■'.■"■■'   "    ■        '■■■■'".;■;;"-■■";■■   '-^í' ■■■■,",    ■   ■; " ^;'''' 

'   ;/;Í,:í ■ ^■■;:,rí';.'pB'■■,:;!?.'■'■;   ;''^/^..''"■;..■:'" '■-'■'u'Ã 

OOMi* A.ISÍ HIA 

Carr!s de Ferro de S.Paulo 
Horário provisório da linha da 

EvtrHtln Vergueiro A Etitaçao 
da IdUZ. 

Parttda 
dos carros 
da Esta- 
ção da 
luz. 

Passa ff:em 
di)í carros 
tio Largo 
di> Rosário 
indo para 
a Estrada 
Vergueir: 

Passag e tn 
dos carros 
no largo 
do Ròtario 
indo para 
a EsídçSó 
dalvz. 

Partida dos 
carros da 
Esír a da 
Vergueiro 

7   30 
8-30 
9-30 

10-30 
U—30 
12-30 
1-30 
2-30 
3-3t» 
4-30 
5-30 
6-30 
7-30 
8-30 
9-30 

6.^40   : 
7-39 
8-39 
9-39 

10-39 
11-39 
12-39 ■■■■ 
1-39 
2-39 .( 
3-39 
4-3» 
5-49 
6-39 
7-39 
8-39 
9-39 

7-16 
8-16 
9-16 

10-16 
11-16 
12-16 
1-16 
2-16 
3-16 
4-16 
5-16 
6-16 
7-16 
P-16 
9-16 

7-00 
8-00 
9-00 

lò-oo 
11-00 
lárOO 
r-do 
2-00 
3-00 
4-00 
5-00 
6-00 
7-00 
8-00 
9-00 

1.0-00 

~ Oa carros desta linha partem da rua da Es- 
tação (Figu'eiraJ vão pelaa ruas ^Alegre. Cona- 
títujção, S. Bento. Estrada 'Vergueiro atã rua 
deS. Joaquim, voltando pelaa ruas Entrada 
Vergueiro, Aasembléa, Tabiitínguera, Carmo, 
Imperatriz, Constituiçíio e rua da Estação. A 
noite o pharoi azul indica esta   linha. 

0'oarro que parte as 9-30 da noita.daflstaçfto 
da Luz, vaeaómeBte & eataç&o do mercado. 

8. Paulo, 7 de Agosto dalSãO.    . 
J. A. Fortes Biutamante Sà^ 

Gerente. 

Os Advogados 
ALTRBDO AUGUSTO DA. 

. KTIBISTO ALTBS CBDZ 

tí.:í>AULO 

.Baa de Palácio D. 10, 
:-sobrado. 

■iCf 

^^aUia4i!t:Joài i Cgriréafioelho 

(Ribeirão PretoJ 

30-11 

l)ec1iirá(-ão 
í   

Jo«ií PiiBtoríft Jn^é Linti. mib'lit^«   itt|t»nn«, 
Mt-ibt-lt^CiíloB^^ilgfi.Ç!iríai,t«,;|iqtrdarn^^^ 
Hm-gsvBlm<;iití;"f"8ép»rarBm   sen» iotereMea a 
^erxm-fe motVÁs e gurne» q>MtHçOerf: 

S. Pauto, 5 de Agosto dn 1880. 
ijosèfaslor,    3-3 

■.■í<-,:-- -'■'.: 

■:^'-!v 

Conmaiidaiite o I*.tenente Belhis '.';<'     ::^;;; 

Sahir&QO dia 12 do corrente ao meÍo-dit^..-;': 
para: '•'''■'.''.'. ''..'.',   ■■■'^   > ■\:':'-'''-(- 

'/-::-%"[ 

PABANAGUÍ, 
ANTONINA, i 

Si NTà-CATHiBINà, 
BIò-OBáNDB,    '■     :        ^'    ' 

PúRTO-ÂLBaSB 
B:MONTByiD£0^'    > 

Recebe carga e paseageiros. 
Kecebe-se oa co^héèiméntóa até o dia 10 do 

corrente. _.■ .^ ■;/i- 

O .paquete a Y«,pop'-..\";,;"''V- 

RIO DE JAIEIRO 
Commandante oi* tenente E. do Prado Seixsi 

Esperado doa portos do Sul, ashirá no dift 18 
do corrente, fto meio-dia, para o    ; "■■-■ '^■ 

RIO   pB JAIVBIBO 

.Recebe cargas e panageiroa. 

O^paqnele a vapor 

RIOM^KÍÍRÔ 
Commaadante 1* tenente Belhan 

Esperado dos portos do Sul, sahir& no dia 27^ 
docorrente,'aoníéió-dia, parei õ 

RIO DE JA!«BIRQ 

Recebe carga e, passageiros.  . 

O paquete a vapor 

RIO DE JANEIRO 
03mmandante o I* tenente E. do Prado Seixu 

Sahirá no dia ^ do corrente, ia 3 horit dt 
tarde, par*: 

CANANéA, 
lotiAra, 

PARANAGUá, 
ANTONINA, 

' S.-VEANOISCO» 
ITAJAHT, 

SANTA-CATHABUU, 
RIO-GBANDB, 

P0BT0<ALBQBB 
B UONTBVtDÍO. 

■ -5 :■ 

Recebe carga e passtgeiroo. 
Trata-ae com òagentB   ' 

JOÃO A. PKREIRA DOS SAMS 
BUA TINT8 OITO D^BBTBUBBO.N.^^ÍANTIOA. BÇA 

SBPBTBHTRIONAL) 

NOTA.-Rogt-ae aos i^. cwfegadoiM pre- 
venirem até odia23 dó .corrente,:. qu« q(iitB- 
tJdadedecargatem.de.'èiianf(far.  ' 

Rèeebe-ae oseenliééidiítitM até o> dift^,37.90 
eorróbte. ■       -       ■   .. '^•-^^-^^^í :...• ^•■'-v . . 

-^-.K IVrrenos no Braz 
' 'Venitenã-Be 'eKelI>'Dte» íotrt-de • tJrrf nos- W-l- --(^^ 

ruR.108 o» proprredíidè'da' Citmpanhía Cnrria de ' -.^^ 

MMSãMjíÈUM-^i^il^' 

;.%' 

■ ■J. -^v.' y.-,.-:^' -\\,'--'/r       ';   ',-:■:-     #,■ ■ ..■     - .'       ■'". ■ ■,/. ■"■'■ ,■■.:;;■;ví,-i;/::!^;r^v^•^...: .í"' .^■,v^^^^v..: **-■.;; 
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CORREIO PAÜLISTANO-TERCÃ-FEIIIA,, 10 DE AGOSTO 

.i,.\'.. 

Venda poriufior^ 
Tibta ptrii eBÒrever,prâú. violett eenenr- 

nadft, por preçoRimaitp binti». 
Ca*a  da  TínAnrarlii Furlaleiifle 

DE E. SAIGNES 
RUA 25 DR  MARÇO N.  93. 

BAILE 
- Por ordetD doer. presidente, participa a to- 

dos 00 srt). aociofl que o btilo qno est&Ta deter- 
ininido para 14, fica tfaDBferido para 38 do 
corrente. 

Secretaris   do Club dos OiroDdinov, 6 de 
Agosto de 1880. 

O I* secretario, 
/. Sifiuira da miva. 
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n Rua Tinte e Cinco  de Março 93 
S. PAULO 
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D« ordem da dircctoria faço   publico qoefoi 
determioada a 6» chamada de capitães na razão 
de 10 % ou 20g por acç&o. 

O praso  para recebimento   de capital   por 
o 1 conta deata cliamaíla terminará no dia 31   de 

•o 'Agosto próximo futuro. , 
Convido, portanto, a todos os senhores accio- 

nistas desta companhia, a virnm realizar suas 
reipuctivafi entradas até a data acima mencio- 
nada neate eBcriptorio. n. if7, rua da Boa vis- 
ta, das U horas rts mnnhà ás 2 da tardo. 

Facriptorio da Companhia Cantareira e Es- 
gotos. 31 de Julho dsaSSO. 

--'% A.Bhm. 
5 Contador. 

t 
Tinge roupa de eenhoras com perfefçSo, de 

difEerentas cores como sejam : roea, greuat, côr 
de laranja, havana, marroo, rouxo, azul de 
Ljon, amarello, aolferiao, e de canário. 
.--. Ting-Bo á chi mica moderna de modo que 
nSo e.«itraga nem queima a roupa ou fazenda. 

As fazendan pretas* de alpaca, lü e merÍDõs se 
tinge de cOr harana, marron, grenat e rouzo 
escuro. , 

. Limpa-Bs roupa de homem o faz-se qualquer | 
concerto que é preciso. 

O dono desta tinturaria faz todo o possível 
para agradar a seus freguezes e fax amostras 
antes de tingir os vestidos ou fazendas. 

Becebe-SQ os encommendas pelo correio e 
manda-EB os objectos registrados em qualquer 
ponto da provincia. 

Emílio  Sâisnes 
Gonorrhéas 

Nüo ha remodio tSo prompto e poderoso como 
■ Estenda Divina de C* Lincoln & C* Cura 
radicalmente em 4 dias eem auxilio das decan- 
tadas in/ícpct7» cufi«}» s copayhas sempre in- 
commodaa e quasi sempre nocivas a saúde. 
Vende-ee a 2$0ü0 o frasco a rua de S, Bsnto n. 
37, cafla de Jule» Martin. 30—10 

Loteria daTrovincia 
No dia 10 do corrente no lugar e as horas do 

costuma Borá extrahida a I." 4." parte da lote- 
ria n. 27, em beneticio das matrizes dsTatu- 
by e dan Araras. 

S. Paulo, 6 de Agosto de 1880. 
O theaoureiro, 

3—8 Ben'Q JoséÁlttes Pereira. 

Pílulas de constipaçâo 
Do Dr. 

Objectos de  toillettes 
Na rua deS. Bento u.48, se encontra sempre 

um lindo sortimento de perfumaria» de Lubin, 
Pinaud, Lpgrand. dentriflcio do dr. Pierre. pós 
de arroz, veloutine, colcream', creme Iropera- 
triz, crêrae Ninon.pentea de tartaruga, escuvas 
de todas as qualidades, e muitos objectos de 
phantasia. 

Especialidade de tintura para eabellos, tin- 
tura Novnra, tiDtiira Aléns, tintura Dubarry 
maravilhosa, Hoide Watter e Kromntogeue. 

Trancas do cabellos linos. cacUepeignes, cai- 
xos a Magdalena, eabelleiraa e meias cabel- 
leiras. 

Co acerta-se qualquer obra de cabello», tinge 
de todas as cãres o» cabellcs velhos. 

PREGOS MUITO MODERADOS 

Na casa do afamado cabelléireiro 

£;: HussoN 
48—Rua de S. Bento—48 
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Aluga-se 
um sobrado no Campo da Luz. com bon» com- 
modos para família, com gaz o grande chácara 
com sguB. A tratar com o proprietário a rua 
Nova da S. José n. 63. _^^ 6—4 

Animaes á venda 
Vende-se 30 bestas novas, mansas e para carro' 

ça, e algumas também de 
n. 29, (cocheira).   j. 

sela ; na rua Formos* 
.20—19 

Vende-8H em ceixiohas é em vidros 
graii'ie>ts e pequanoa aoa pí-eeoa tio ISOOO, 
2S000 e em canior porção á vcQtade do 
com prador. Loj» lío Pombo, rii» lia Tra- 
peratrii;  B. l.B. 100—86 

Aluga-se 
uma grande sala, própria para neffocio, na rua 
Direita. (Quem quizer pude euteoder-se DO es> 
criptorio do^dr. Camargo, rua Direita n. 37. 

5-5 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brai em 8. Paulo 
S.   Pâulo 31 de Julho de 1880 

ACTIVO 

t-. 

Letras descontadas 
Com duas flrmas residentes no lugar 
Com uma só flrma       idem 

Letras caneionadas 
Por títulos commcrciaea      . 
Por outros títulos       . 

<3ontas correntes eou garantia 
Saldo.       .       .       .       • 

Letras a recelier 
j'. De conta da Caixa Halrix    '. 

' De outras procedências      .' 
Letras de eoncordatas., 

Valor em carteira       .       ... 
Títulos \ em If anldação jf 

Por lelbs protestadas .      .       ,fi 
Ck»nta»;ç!p!r«enSe«^.^^jj>-,(:,,,^..i^A)7.   , 

Banco Ho Brazil s/c     .    ,;.;      '^ - ■ - 
'»  f.-. » .n/c    ,^fi:.- 

Saques da !ealxa mafrlx 
Aceitei^ a dias de viata.      < 

Depósitos ■■«'-  i^'   li'."' 
Por títulos eiueionados: 

Diversm 
Saldo de verias contas, 

"Caixa ■•; 
Quantia em. .cobie.      v~ 
Valor em aptas do tioremo e.do Binco. 

Correspondente dé Sutos !; 
..    Em Dinhsíro.'     .       , ' 

-i^ C ; EmTitulos . 
GmreapOBdente de Campinas 

Em IKohetrot      . 
Em Títulos    .      ,      . 

•I 

■ A_^.^ij^!- 

1,700.9168756 

6B8f(õO0 

\ 

.    71081 
474:4531000 

IU:743S219 
264:S63g»U 

247;329|961 
I 

OsGenotWi 

AnUmio Proost RodovaVw, 

T 

1,700:9160756 

'683S500 

2,420:6848435 

» 

S 

158:2320460 

í 

í 

5,053:445ffn2 

65:6820971 

474:460$08I 

■'A 

919:3071163 

%     ■ 

24^3291961 

Capital ; 
Valor fornecido pela Caixa Matriz . 

Emissão 
Vaor em circulação   .       . 

»    eiistcnle cm Cãiia ... 
ntas correntes' 
Banco do Ürazil s/c     . 

»   B        >    n/c      .       :,-. 
Letras a pagar   ', ■'_ 

Por saqiies do Banco do Uraiil 
Por dinheiro a prêmio .       .        .  . 

Remessas 
De conta da Caíia Matiiz    . ; 
De outras procedências.- '    . 

Contas correntes simples 
Dinheiro recebido    ; . 

Contas correntes com Juros 
Dinheiro recebido a prêmio . 

Depositiidores 
PorlitulosemcauçSÓ .       ,'     ." 

p^lvidendos 
Petos que Dão tem «ido reclamados 

Ganhos e perdas' 
Lucros sujeitos a liquidação . 

10.506:7471549 

...!■ 

■M 

117:9608000 

Sâ 

-i.m.^ 

800:0000000 

U7:969J)00b 
ni~. 

2,031:971í04^ 

1,801:3TdS051 

S 

24:016J!910 

C16:158iS984 

5,053:4451(172 

11:5610000 

'   44:26tf|3Dg 

10,506:7470549 

¥ 

■:■---i v 

.-■:'.<■ ^■ 

■-aí \ J,Â.Th<müm AofiMJri 
;*■■ 

idos (iiirondíiios 
1 ....-í:.,".,! 

AXILA   DE DANÇA 

Por ordem do sr.. presidente, faço sdenta a 
todos 08 srs. Bocios que nõ proxitnp,domingo 8 
do corrente, começará a funeciõnár, sob adi^ 
recuso de um profesaorhabil, a aula de dançií 
a q uai terá lugar aos domingos dna 6 1;2 as 8 « 
na terças e sextas-feiras, das 9 1/2 áa |U horaã 
da  noite. ;;■, .   ■.*■ 

Participo mais que brevémeDÍe se inauguram 
2 bilhíres modernos." ' .;; ,V'   ^^^ 

Secretaria  do Club dos    GiroodinoB, 6 de 
Agosto de 1880- 

O. !• seeretario, 
/. Siqueira ia Silva. 
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N&o ba mais dores de dentes,nem de 
■-cã6èça'1'^-í^ ■ 

ALERPf"LÍNA 
'■'DE" 

Y. A. 0'FlAHERTY, 
GUIMICO DE PAKIS- 

cnra JoeiaDt»aef>mmiie HO uõret* dtic&beça, 
de tlflQtfiü,.» iievratçia e a fn&aqiiecs. 

EíW. prnaigiofo inedíreteií-üt''. iiifira- 
[nftUt*;''feg'ftHl, r-tjueuftj [ó-le B«r üocifO 
à ea:ide,é otil a tiidKS HH pePt-oMi, qualquer 
qo*! Hpj's ti filitdaB o tfiEpfranu^nto. 

MODO DR USAH :—Sm-ht-e lífet» licor 
ütna co!hnr de ciiá, e i>pprnxtia»-f'- da 
recita a:!JMceDttf tt<j Udit (Íoet.tf, H eulSo, 
apertando 8 cuir» com o (í^do. acpira-se 
furtem^ntt?, de snrie qne fsça o liquido pe- 
netrar bem na fiifiç-» CKRRI. SI bOibioog 
Udoã cetiverem aff^^etnãcxt nepira-ee por 
lima nnt&eirsmente e depoi" por outra.. 

Preço cio vidritbo—18000. 

ÚNICO DEPOSITO BH CASA DOS ^      ^' 

3RS.EDUARDO E FERNANDO 

29—/íao do,/mpcraírw—29 

.1 S.  PAULO 

No iQ>!smo';doposito se acham também;' 

ÀS gottas anti odontalgicas ; 
japonezas 

■;. E* O melhor especifico pira cãrHr,C9m 
grande efficaGÍ»,as dõrtíti do:denteé,BS maU 
forttís e violeotHa. ,v?^-!   ...'j;/ 

MODO DE USAR :—MoÍba-B,é uma.ljiolinlia 
de algodíso, e applica-se no dente., dorido. 

Preço do Tidriaho—lSOOÒ.^'^ ^'   "" 

TIIVTA INDELÉVEL 
P.\RA   MARCAR -ROUPA: '. 

O U9C! deata excollflntf! tíDta, que. resis- 
te a todas tis laTAgéai^,'é'muito facij; ^l" 
creve-flf! com slla eobro .o pneno. beíb.aaC-.- 
CO,   que deita^&B depois aÍD.pcbco ao'8Òli- 
O ptQQu Dfin precJBB de outro pr'eparo, . 

Prpçn—ISOOO.' "'   100^93, 

Confraria de N. & ^dosí^médios 
Da ordem do irmSo dr. provedor convido s 

todos os srs. irmfiosque acham-se em atrizo da 
seas aiinuaes á virem satisfazel-os em casado 
nbaizo aasignado á rua do Seminário n. 30, oU 
com o irmão procurador 6 sr. capitão Franciaeo 
Ignacio Coelho em frente ao quartel do corpo 
de linha. ■ '' ■ 
OutroBÍm, a  meza administrativa espera qat' 
todos os sra. irmSoa a mais devotoa eoncòrrapi .^ 
com'qualquer quantia  para   as obrao qiie'ás' 
acbamem construcç&o na igreja^dest* confrarilf 
o que poderfto fazer com o meamo irmão procu- 
rador ou no escriptorío da «Qazeta do PoTOSf i 
raa do Imperador n.2,''--■■.i ^f'.,:i-.<:\i^fi^ /..V:: 

S. Paulo. 11 de Jnlho,de-1880.  ■'•■-■-"'ii 
O seeretariov- 

Jauino ÁnltMioiéCoitrò. 

' ■ ■ f - ■'. 
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